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Por um inexplicável capri-
cho – ou coincidência do des-
tino - , o Brasil perdeu duas
figuras de enorme importân-
cia em sua vida cultural: Mil-
lôr Fernandes e Chico Anysio
faleceram, com a diferença de
um dia para outro, pratica-
mente. Chico Anysio, nordes-
tino, veio da chamada “Era do
Rádio”, que teve na extinta
Rádio Mayrink Veiga, no Rio
de Janeiro, um momento lu-
minoso, pois foi o núcleo onde
floresceu talvez a mais talen-
tosa e brilhante geração de
humoristas brasileiros. Os ti-
pos criados por Chico Any-
sio, com raras exceções nas-
ceram nos programas apre-
sentados pela emissora, nos
anos 50. De lá pra cá, ele li-
mitou-se a aprimorar os per-
sonagens que, com o achado
da televisão, atingiram o
auge do sucesso. Será difícil
encontrar em qualquer lugar
do planeta, uma galeria tão
rica de figuras, que se sobres-
saem tanto pelo talento,
como pelo número.

Nenhum escritor ou dra-
maturgo brasileiro criou tan-
tos tipos. E não se pode, a
pretexto de estigmatizar a
obra anysiana, usar o argu-
mento de que se trata de “fi-
guras de humor” (que, por
sinal, são difíceis de compor).

Tipos são tipos e, no
caso de Chico Anysio, cada
um deles vale por um estu-
do sócio-psicológico do ca-
ráter brasileiro.

Chico Anysio e Millôr Fernandes
(ou: os humoristas não atiram para matar)

- “CHAMA-SE DE HERÓI O CARA QUE NÃO TEVE TEMPO
DE FUGIR.
- “A ALMA ENRUGA ANTES DA PELE”.
- “MORRER É UMA COISA QUE SE DEVE DEIXAR SEMPRE
PRA DEPOIS”.
- “COMO SÃO ADMIRÁVEIS AS PESSOAS QUE NÃO
CONHECEMOS MUITO BEM”.
- “CHATO É UMA PESSOA QUE NÃO SABE QUE “COMO
VAI”? É UM CUMPRIMENTO, NÃO UMA PERGUNTA”.
- “FIQUEM TRANQÜILOS: NENHUM HUMORISTA ATIRA
PARA MATAR”.

MILLÔR EM FRASES

Millôr Fernandes Chico Anysio

Já o caso de Millôr Fer-
nandes é diferente, embora ele
tenha também criado um
grande personagem, que deno-
minou de Emanuel Vão Gogo
(por referência, claro, ao pin-
tor Van Gogh).

Vão Gogo é um pensador
satírico que aponta sua “me-
tralhadora giratória contra
todo o tipo da asneira”. Não

de uma maneira exaltada,
mas profundamente irônica,
com um sentido urgente e
impecável, mais filosófico do
que discursivo. Melhor do que
falar sobre esse gênio, que di-
zia tudo em poucas palavras,
é ler algumas de suas frases
geniais, que encantaram os
leitores desde os tempos da
revista “O Cruzeiro”.

Floriano de Lima Nascimento, redator chefe de O Debate, foi agraciado, no últi-
mo dia 21 de abril, com a Grande Medalha da Inconfidencia Mineira, pelo gover-
nador Anastasia
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CAFÉ
PEQUENO

O bom desempenho do café solúvel descafeinado no pri-
meiro trimestre deste ano em relação as exportações minei-
ras no mesmo período do ano anterior foi de 55,1%, atin-
gindo o valor de US$ 3,2 bilhões.

Os números foram analisados pela Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), com base
nas informações do Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior (MDIC).

Segundo a assessora da Superintendência de Política e
Economia Agrícola da Seapa, Márcia Aparecida de Paiva Sil-
va, o bom desempenho das exportações do segmento foi im-
pulsionado pelo aumento do valor médio do café solúvel
exportado.

Os principais destinos do café solúvel mineiro foram Fin-
lândia, Rússia e Malásia.

Cresce exportação do café

O estádio do Independência  passou pelo seu segundo tes-
te com a realização do jogo América e Argentino Juniors.

Os dirigentes esportivos garantem que os mineiros terão
um estádio moderno e seguro, para receber famílias e pes-
soas de todas as camadas sociais para torcer pelos times
que aqui se apresentarem.

Torcedores recebem
Estádio Independência

Após a solenidade de entrega da Medalha da Inconfidên-
cia, na cidade histórica de Ouro Preto, o governado Antônio
Anastásia defendeu um novo pacto federativo no país capaz
de descentralizar a gestão de recursos e dar mais autono-
mia aos Estados.

Ao condenar a concentração das riquezas na União, o
governador conclamou mineiros e brasileiros a se unirem
em prol da restauração dos princípios federativos de 1891,
previstos na primeira Constituição republicana.

Pacto federativo e
revisão da dívida

Ambulâncias para o
povo mineiro

Visando modernizar e aprimorar o atendimento aos ci-
dadãos do Estado, o vice-governador de Minas Alberto Pin-
to Coelho presidiu cerimônia, em que entregou 235 ambu-
lâncias para vários municípios mineiros.

O Governo de Minas investiu R$ 10,3 milhões na com-
pra e somam-se a isso os recursos investidos em todo o
interior por meio de programas como o Pro-Hosp, Saúde da
Família e Farmácia de Minas.

“Esses são programas do governo que investem nos mu-
nicípios, locais onde o cidadão mora e onde as necessidades
mais se manifestam”, afirmou Alberto Pinto Coelho, em pro-
nunciamento durante a solenidade.

O governador Antônio Anastásia esteve na Fundação Cen-
tro Tecnológico de Minas Gerais (Cetec), com dirigentes de
diversas instuições para a apresentação do Programa de
Apoio à Competitividade da Indústria Mineira.

A iniciativa da Confederação Nacional da Indústria
(CNI), por meio do Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), prevê investimentos da ordem de R$ 260
milhões para a construção de institutos de desenvolvimen-
to tecnológico e de inovação, além da implantação de cen-
tros educacionais e da compra de unidades móveis para a
formação profissional.

Investimentos na área de
desenvolvimento tecnológico
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Jóias: o eterno fascínio da beleza
Antes, um privilégio da realeza, hoje, um adorno

ao alcance da maioria das pessoas.
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“Brasil, Índia e
Japão, deveriam
ter cadeiras
permanentes no
Conselho de
Segurança, mas
não se deve
equiparar ONU
com
multilateralismo”.
Para o
diplomata,
presidente do Conselho de Relações
Exteriores, um país pode ser potência
mundial sem armas nucleares.

Roberto Setúbal,
presidente do
Itaú, maior
banco privado
brasileiro, não
economiza
elogios ao atual
governo
brasileiro,
considerando
que, o maior
mérito da atual
gestão é “a de
tornar o governo
mais eficiente e despolitizar as áreas que
exigem discussão mais técnica”. É prudente
ouvir outras opiniões.

O assessor
americano de
Ciência e
Tecnologia,
John Holdren,
afirma que a
Casa Branca
quer fortalecer
parceria com o
Brasil na área
espacial,
visando
principalmente o lançamento de
satélites e o aprofundamento de
pesquisa sobre mudanças climáticas.

Richard Haass, presidente do
Council On Foreign Relations

Banqueiro elogia
governo de Dilma

Brasil e EUA podem
desenvolver parceria mais forte
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Telefone: (28) 3534-1420

Impedido por um nevoei-
ro de pousar em Guaratin-
guetá, o ex-presidente Costa
e Silva teve que descer em
São José dos Campos, SP.
Coube ao engenheiro Ozires
Silva recebê-lo. Sem protoco-
los, sem gabinetes, sem inter-
mediários, ele pode expor ao
ex-presidente plano sobre a
indústria brasileira de avi-
ões, que se transformou,
mais tarde, na EMBRAER, a
terceira maior empresa de
aviação do mundo. Homens
assim fazem a diferença...

Ozires Silva: um
líder da inovação

Ozires Silva, pai da mo-
derna aviação brasileira

DIVULGAÇÃO

Agraciados com a
Medalha em Ouro Preto

O Brasil foi o último país do mundo a abolir a
escravidão, uma prática hedionda que destruiu vi-
das e criou aqui uma forma radical de desigualda-
de. Libertos os cativos, nenhuma política inteligen-
te foi colocada em prática para corrigir o erro. A
última oportunidade histórica acontece agora, na
vigência de uma Constituição que tratou adequa-
damente do problema. Por que tanta lentidão em
atender às reivindicações dos quilombolas?

Quilombolas: um povo
que merece respeito

Criada em 1952, no governo
de Juscelino Kubitscheck, a me-
dalha é entregue anualmente, em
21 de abril, com três designações:
Grande Medalha, Medalha de Hon-
ra e Medalha da Inconfidência.
Há também o Grande Colar (co-
menda extraordinária), destina-
do a chefes de Estado.

Este ano a solenidade de entre-
ga da Medalha da Inconfidência,
maior comenda concedida pelo go-
verno de Minas Gerais, foi realiza-
da em Ouro Preto, à noite.

A comenda foi conferida a per-
sonalidades que contribuíram
para o desenvolvimento do Esta-
do e do País.

RENATA CALDEIRA/TJMG

Eugênia Ribeiro Valadares
Em seu trabalho, a compaixão pelo ser humano

vem em primeiro lugar. Geneticista e professora
da UFMG, ela se dedica a trabalhar pela universa-
lização dos serviços de saúde para atender crian-
ças portadoras de doenças raras. Atualmente Eu-
gênia está à frente do laboratório de erros inatos
do metabolismo do Hospital das Clínicas da UFMG.

Entre os 192 agraciados, es-
tavam o presidente do Tribunal
Regional Eleitoral (TRE), desem-
bargador Brandão Teixeira; os de-
sembargadores Carlos Augusto de
Barros Levenhagen, Fernando
Caldeira Brant, Nelson Missias de
Morais, Renato Martins Jacob; o
juiz de Direito Luiz Carlos Rezen-
de e Santos e o chefe de Gabinete
da Presidência, Gutenberg José
Leite Junqueira.

O presidente do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais (TJMG),
desembargador Cláudio Costa, e
a desembargadora Albergaria
Costa estiveram presentes na 60ª
edição do evento.
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Idosos de Belo
Horizonte

Ignorados pelos políticos e tendo que conviver com
calçadas esburacadas e desniveladas (pega velhi-
nhos), tempo curto de fechamento de sinais de trân-
sito nas ruas, banheiros públicos não adaptados para
o uso (quando existem), rampas com bordas inade-
quadas, pedras de calçamento que, na época das chu-
vas, ficam escorregadias, são obstáculos aqui apon-
tados, entre outros, como uma ameaça constante
para os transeuntes da Capital. No caso dos idosos,
são muitas vezes fatais. A situação do pessoal da 3ª
idade em Belo Horizonte é séria. Este é um tema que
deverá ser tratado como prioridade pelos vereadores
de BH, já que a Prefeitura parece não se preocupar.
As grandes obras são necessárias, mas sem calçadas
seguras, não qualidade de vida. Há, e antes que nos
esqueçamos, BH carece de sanitários públicos. Sem
eles as pessoas são obrigadas a fazer nas ruas.

A instalação da 1ª Unidade da Polícia Pacificadora no Rio
de Janeiro rendeu à major Priscilla Azevedo, por sua cora-
gem, homenagem do governo norte-americano, representado
no ato por Hillary Clinton e Michelle Obama, em Washington.

Mérito reconhecidoMinistério da Pesca

Muitas piadas marcaram a criação do
Ministério da Pesca no Brasil, mas isso acon-
teceu por causa do hábito brasileiro de se

Até hoje soa como piada a criação des-
se ministério, que deveria ter um papel rele-
vante para a produção pesqueira no Brasil.
Mas o problema é que não se conhece até hoje
qualquer iniciativa sé-
ria por parte dos ilus-
tres desconhecidos que
ocuparam a pasta.
Que iniciativa, por
exemplo, foi tomada
para aumentar a pro-
dução pesqueira nos
mares e nos rios bra-
sileiros? O que se fez
em relação à pesca
nos rios de Minas.
Considerada a “caixa
d’água” do País? O mi-
nistro Crivella (foto),
que é um homem inteligente, deveria divul-
gar um plano eficiente e factível para desen-
volver o setor no país?

criar cargos para se acomodar aliados políti-
cos. E, aqui entre nós, os ocupantes dos car-
gos, até agora justificaram as piadas, pois não
se conhece qualquer iniciativa relevante to-

mada por eles. Nem
mesmo os seus nomes
são conhecidos. Agora,
foi nomeado para o car-
go o senador Marcelo
Crivella. Cabe a ele, um
homem preparado,
provar que esse minis-
tério não é uma piada,
até mesmo porque a ati-
vidade pesqueira tem
no mundo e no Brasil
um papel relevante. É
surpreendente que, em
um país com as dimen-
sões do Brasil, esse se-

tor ainda não tenha sido organizado de modo
a criar prosperidade econômica e fartura nas
mesas dos brasileiros. O senador Crivella pode
não ter o poder de multiplicar os peixes, mas
já seria uma grande coisa se organizasse essa
atividade em um país que tem água de sobra e
muita gente sub-alimentada.

Marcelo Crivella: desafiado a
mostrar competência

A inadimplência deve se estabilizar
em 2012, de acordo com entrevista
dada recentemente à imprensa nacio-
nal, pelo presidente da Federação Bra-
sileira de Bancos, Murilo Portugal
(foto). Ele disse que, “apesar das su-
cessivas revisões para baixo do cres-
cimento da economia brasileira em
2011 e 2012, a taxa de inadimplên-
cia nos empréstimos contraídos por
pessoas físicas, embora em alta, não
deverá atingir o pico registrado após
a crise de 2008”.

Presidente
da Febraban
DIVULGAÇÃO

Milton Coleman
PRECISAMOS ENCONTRAR NOVOS

MEIOS PARA PROTEGER A LIBERDADE
DIVULGAÇÃO

Ele foi um dos
maiores empresá-
rios do ramo de
cassinos no Brasil.
Quando o então go-
vernador de Mi-
nas, Juscelino Ku-
bitschek, pensou
em construir um
cassino na Pampu-
lha, o nome lem-
brado foi o do seu
amigo Joaquim Rolla, o maior empresário brasileiro no
setor. A história do empresário está contada no livro “O
Rei da Roleta”, escrito por Euler Corradi e João Perdigão,
editado pela Casa da Palavra.

O rei da roleta

O presidente da SIP –
Sociedade Interamericana
de Imprensa, Milton
Coleman defende o uso de
mídias sociais para
enfrentar governos
autoritários. Autor de
publicações para
comunidades negras e
latinas, o jornalista, que
fez carreira no
Washington Post, dirige,
desde 2010, a sociedade
Americana de Editores.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ALEX WONG/GETTY IMAGENS/AFP/REPRODUÇÃO
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O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

NÚCLEO ASSISTENCIAL  CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br
Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494
- Fax: (31) 3434-6499

(0800-315600)
Rua José Ferreira Magalhães, 341 - Floramar

CEP 31.765-760  Belo Horizonte - MG
 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais
Homenagens à memória dos associados falecidos em 2011 (I)

Nada menos do que seis intelectuais
mineiros, falecidos em 2012, que deram
uma grande contribuição à cultura de seu
Estado natal e do Brasil tiveram suas vi-
das exaltadas postumamente em Reunião

Filho de Duarte Costa e D. Maria
Amália Costa, o desembargador Hé-
lio Costa nasceu a 22 de fevereiro de
1914, na cidade mineira de Sabará.
Fez seus estudos primários naquela
localidade, no grupo Escolar Paula
Rocha, e o curso secundário no Co-
légio Estadual de Belo Horizonte,
onde, em seguida, cursou a Faculda-
de de Direito, graduando-se pela Uni-
versidade Federal de Minas Gerais.

Em 1940, ingressou na magis-
tratura mineira como Juiz Muni-
cipal de Inhapim, sendo nomea-
do, por concurso, Juiz de Direito
em Itamarandiba.

Serviu, em seguida, nas comar-
cas de Abre Campo (1946); Ara-
çuaí (1954); Patos de Minas
(1956) e Itapecerica (1957), an-
tes de ocupar a 6ª Vara Cível de
Belo Horizonte, em 1959.

Juiz substituto de segunda ins-
tância, em 14 de março de 1964,

taremos alguns: Colar do Mérito
Judiciário, Medalha João Pinhei-
ro, Medalha Alferes Tiradentes, Me-
dalha de Ouro Santos Dumont,
Grande Medalha da Inconfidência,
Medalha Milton Campos, Medalha
Gustavo Capanema, Cidadão Hono-
rário de Belo Horizonte, de Inha-
pim e de Araçuaí e Personalidade
Jurídica em 1979.

Aposentou-se no Tribunal de
Justiça em 14 de março de 1984.
Continuou, até o fim da vida, em-
prestando sua vasta cultura e o bri-
lho de sua inteligência ao magisté-
rio, a instituições filantrópicas
como Provedor da Santa Casa de
Belo Horizonte, no período de 1958
a 1991, e a instituições culturais,
como membro efetivo do Instituto
Histórico e Geográfico de Minas
Gerais, membro honorário do Ins-
tituto da História da Medicina e da
Sociedade Mineira de Cultura.

Especial do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Minas Gerais. São eles os doutores
Edir Tenório, Jose Marques Corrêa Neves,
Hélio Costa, Jupyra Duffles Barreto e Con-
ceição Piló. Os três primeiros foram sau-

DOUTORA CONCEIÇÃO PILÓ DRA. JUPYRA DUFFLES BARRETO

DESEMBARGADOR HÉLIO COSTA

dados pelo Dr. Raymundo Nonato Fernan-
des e os demais pelo Dr. Floriano de Lima
Nascimento, ambos associados do IHG/
MG. Os dados biográficos dos intelectuais
são os seguintes:

HÉLIO COSTA

CONCEIÇÃO PILÓ

Nascida em Belo Horizonte, morava no Bairro do Cala-
fate. Era graduada em Museologia, Arte e História em Lis-
boa, Portugal, além de artista plástica e professora. Porta-
dora da Comenda de Honra ao Mérito da Inconfidência;
sócia do Comitê Brasileiro do Conselho Internacional de Mu-
seus; Membro da Academia Municipalista de Letras e da
Internacional Writers and Artists, Professora do Insti-
tuto de Educação de Minas Gerais e outros títulos.
Escreveu vários trabalhos, entre eles os intitulados
“Histórias em equilíbrio - comunicação de massas” -
“Oito décadas de Cinema”, “Palácio da Liberdade” e
outros. A propósito do prédio de estilo neoclássico
situado na Praça da Liberdade que abrigou, por dé-
cadas, o governo de Minas Gerais ela nos revelou
certa vez que uma de suas maiores alegrias como Curadora do Palácio,
era ter conseguido convencer as autoridades a abrir em suas portas à
freqüência do público uma vez por mês. Ela dava a maior importância a
esse evento; desejava que a visitação continuasse a ser feita. Que se dê
ciência desse fato às autoridades maiores de nosso Estado.

Professora de piano, tendo feito curso superior desse instrumento
na Escola Nacional de Música da UFRJ; membro da Comissão Mineira
de Folclore de Belo Horizonte, por proposta do Professor Ayres da Mata
Machado; Professora titular da escola de Música da FUMA; lecionou a
disciplina “Harmonia e Morfologia”– de 1961-1979.

Foi, além de pianista, professora universitária, compositora e pes-
quisadora. Estudiosa, amiga dos índios, tinha a preocupação de
aproximar as Artes de uma determinada época histórica.

A falecida professora Sandra Loureiro de Freitas Reis, que,
durante muitos anos, também encantou esta Casa com o seu ta-
lento e simpatia, pintou um retrato admirável de D. Jupyra.

“Esta sensível compositora brasileira, hoje incansável estudi-
osa de 91 anos de idade, nasceu em Sertãozinho, interior de São

Paulo (…) Diplomou-se em piano com distinção (…) No entanto, nunca se
contentou em ser apenas uma intérprete. O temperamento entusiasta, a pro-
funda sensibilidade pela música fizeram de Jupyra Duffles Barreto uma pes-
quisadora cuja curiosidade levou a buscar outros campos de conhecimento,
realizando a aventura da interdisciplinaridade.

foi promovido a Desembargador,
por merecimento, tomando posse
na 1ª Câmara Cível do Tribu-
nal de Justiça.

Ocupou diversos cargos
de destaque na carreira ju-
rídica, como os de Juiz Cor-
regedor, Vice-presidente e
presidente do TRE, Correge-
dor Geral de Justiça e Vice-
Presidente do Tribunal de
Justiça. Em 6 de feve-
reiro de 1980, foi
eleito Presidente em
sessão especial do
Tribunal Pleno.

Durante sua bri-
lhante carreira,
exerceu ainda a ati-
vidade de magisté-
rio, nas Comarcas de Araçuaí e Ita-
pecerica, na Pontifícia Universida-
de Católica e na Universidade Fe-
deral de Minas Gerais.

Designado para integrar diver-
sas Comissões, atuou sempre

com brilhantismo, colocando
sua inteligência e sólido sa-
ber jurídico a serviço da
causa pública. Assim, foi
Presidente das Comis-
sões de Revisão da Orga-
nização Judiciária e de

adaptação do Regi-
mento Interno do

Tribunal à Lei
Orgânica da
Magistratura,
Comissão de
Assessora -
mento à Bibli-
oteca do Tri-
bunal e Co-
missão para a

elaboração do anteprojeto.
Das inúmeras laúreas, comen-

das e títulos com que o Desembar-
gador Hélio Costa foi agraciado, ci-
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 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308

Os “bambas” da música de todos os tempos III

O percussionista Carlinhos
Brown, ao lado de Thalma

de Freitas

Eliza Lacerda - cantora de
MPB, ela toca surdo nos blocos,
gosta de freqüentar o Circo
Voador, curte ouvir discos de vinil
e prefere não pousar de biquíni;
não precisou de outros atributos
para ser eleita a musa do carnaval
carioca deste ano

Geraldinho
Carneiro - poeta,

letrista, roteirista de TV
e teatro. Ele

acompanhou o pai,
assessor de Juscelino

Kubitschek na
mudança para o Rio de
Janeiro, cidade da qual
nunca se apartou sem

se sentir um exilado

Thiago
Delegado -
um ás do
instrumental
mineiro

Rosa Passos canta Elizete Car-
doso – atmosfera sofisticada, inteira-
mente comprometida com o reper-
tório de Elizete: é o que esta à espe-
ra de quem aprecia o fino da MPB

Vinícius Cantuária de volta –
Radicado em Nova York há
dezessete anos, Vinícius, figura
legendária da MPB, está de volta
com “Samba Carioca”

Luiza Possi -
composições próprias e
sucessos da MPB em
show para a mãe, Zizi
Possi, e amigos

Dona Jandira – alagoana
de Maceió, começou a estu-
dar música desde criança com
a mãe. Pedagoga e artesã,
além de cantora, ela impres-
sionava pela determinação.
Noel Rosa, Mário Lago,
Lupicínio Rodrigues e outros
“bambas” fazem parte do
seu repertório

Faculdade de Samba –
“Pó – pó – pó – poeira! O samba
vai levantar poeira”. Se você
não sabia, fique sabendo! Este
é o refrão da Associação
Velha Guarda da Faculdade
de Samba de Belo Horizonte,
que está em plena atividade.
Ainda bem!

Jorge Goulart: o silêncio
da voz do morro – Ele foi um
dos cantores marcantes da
“Era do Rádio”. Por causa do
vozeirão, um crítico o apeli-
dou de “Silvio Caldas altisso-
nante”. Casado com a canto-
ra Nora Ney, os dois viveram
muito tempo em Belo Hori-
zonte, onde se apresentavam
em um casarão na Av. Brasil
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Av. Alvares Cabral,
999 - Lourdes

Tel.: (31) 3335-3480
(31)  8861-6905

Alexandre Rodrigues

Podólogo
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• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

O projeto Cidades do Fu-
turo inicia uma fase impor-
tante do programa: consumi-
dores do município de Sete
Lagoas, região Central de
Minas Gerais, serão os pri-
meiros a testar os medido-
res inteligentes.

A partir de julho, serão
instalados 3.800 medido-
res. Os medidores inteli-
gentes proporcionam bene-
fícios para os consumido-
res, uma vez que possibili-
tam o gerenciamento do
consumo de energia elétri-
ca ao longo do dia. Desse
modo, é possível monitorar
o consumo de energia dos

Cemig testa novos medidores inteligentes

O aplicativo foi desenvol-
vido especialmente para reco-
lher dados nos canteiros de
obra em ‘tempo real’, que ser-
virão para o gerenciamento de
custos e riscos e controle da
produtividade e das perdas.

A racionalização do uso de
materiais, componentes em
obras e produtividade dos re-
cursos tem sido motivo de es-
tudos e pesquisas, além de
permanente discussão do se-
tor de construção civil. Um

Uma nova solução móvel para o
mercado de construção civil

equipamentos utilizados e,
assim, planejar o melhor
horário para usar a ener-
gia, visando um consumo
mais eficiente e econômico.

A troca dos medidores
atuais pelos novos não tem
custo para os consumidores.
Com a modernização de parte
dos sistemas de medição, com-
preendendo novos medidores
e sistemas de telecomunica-
ções que permitem a troca de
dados entre os equipamentos
em campo e, também, com os
novos sistemas computacio-
nais, serão testados o envio e
o recebimento de dados como,
por exemplo, o consumo de

energia e alarmes que indi-
cam para a Concessionária,
em tempo real, a falta de ener-
gia e outros problemas no for-
necimento, também sendo
possível realizar corte e reli-
gamento remotamente.

O projeto Cidades do Futu-
ro avalia a capacidade e os be-
nefícios da adoção da arqui-
tetura smart grid ou redes in-
teligentes, o que permitirá
identificar a viabilidade de ex-
pansão para toda a área de
concessão, bem como validar
os produtos, serviços e solu-
ções inovadoras, visando me-
lhorar a prestação de servi-
ços da Cemig.

dos estudos mais recentes na
área concluiu que o desper-
dício chegava a índices rele-
vantes de até 28%.

Para atuar nesse merca-
do, a Teclógica, empresa de
gestão dos processos de TI
e negócios, está lançando
este mês uma solução que
por meio de recursos de mo-
bilidade vai ajudar as em-
presas do segmento de
construção civil a gerenci-
ar o canteiro de obras. Ba-

tizado como MOBUSS Cons-
trução Civil, o sistema pode
ser utilizado em smartpho-
nes e tablets pelos profissio-
nais que estão nas obras,
oferecendo aos gestores,
com maior precisão em tem-
po real, informações sobre
o andamento do trabalho e
garantindo subsídios para
tomada de decisão.

O aplicativo é faz análi-
ses parciais entre o execu-
tado e o planejado duran-
te o dia nas obras, ou mes-
mo nos escritórios das em-
presas, garantindo um
maior gerenciamento de
custos e riscos. O sistema
permite um maior controle
da produtividade e dos ma-
teriais utilizados na obra,
gerencia equipamentos e
perdas (quebras de equipa-
mentos, chuva, ociosidade
etc.), faz análise dos pro-
cessos de recursos huma-
nos (horas trabalhadas,
folgas, faltas etc.) e geren-
cia a área de segurança,
sempre fornecendo subsí-
dios para redução de cus-
tos e controle da susten-
tabilidade ambiental.

Estima-se que pelo menos
um, em cada dez pacientes,
sofra algum efeito adverso
evitável, em decorrência de
erros de medicação.

Por isso, a segurança no
uso dos medicamentos tem
sido uma das principais preo-
cupações dos hospitais no
mundo. O IGESP faz parte des-
te grupo e dentro do seu pro-
cesso de modernização e ex-
celência, certificação nível III
que acaba de conquistar, tem
dedicado atenção especial à
área de Farmácia.

Com uma necessidade de
atendimento ainda mais di-
nâmico, o hospital passou a
desenvolver um processo de
rastreabilidade de medica-

Tecnologia para
rastrear medicamentos

mentos mais eficaz nas vári-
as etapas da identificação,
até chegar ao paciente. O novo
controle dos 300 mil itens em
estoque está em sua última
fase de implantação.

“Foi um ano de muito tra-
balho que envolveu não só a
Farmácia, mas administração,
enfermagem, UTI, para garan-
tir um controle personaliza-
do, da saída do medicamento
à administração. Se houver
qualquer problema, como uma
alergia, por exemplo, temos
condições de identificar lote,
data de uso e outros dados,
gerando maior segurança para
todos os envolvidos”, detalha
Daniela de Faria Appoloni,
Coordenadora de Farmácia.
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Sistema que evita desligamento em
casos de queda de energia é aliado na
redução de ocorrências por problemas
em semáforos.

Uma maneira de evitar esse tipo de
transtorno é realizando a instalação de
No-Breaks. “Os No-Breaks tem a função
de fornecer energia elétrica para siste-
mas críticos em casos de interrupção do
fornecimento de energia. No caso dos se-
máforos, os No-Breaks também propor-
cionam economia, pois quando eles não
são religados automaticamente, após
uma interrupção de energia, profissio-
nais precisam ser deslocados para inter-

Instalação de No-Break em semáforos
venção no equipamento”, explica o su-
pervisor de projetos da Lacerda Sistemas
de Energia, Robson Bezerra.

Além do controle de tráfego, os semá-
foros são equipamentos imprescindíveis
para segurança viária. Quando não es-
tão funcionando corretamente, trazem
riscos de acidentes e também transtor-
nos por causar aumento do trânsito. Be-
zerra afirma ainda que um No-Break des-
se tipo pode ter uma autonomia de até 4
horas. “O sistema funciona com baterias
possibilitando que fique em funcionamen-
to em caso de longos períodos de inter-
rupções de energia”.

Um levantamento do Ibope apon-
ta que cerca de 87% dos internautas
brasileiros acessam redes sociais.

Enquanto cresce o número de
usuários de sites como Facebook,
Twitter e Orkut, por outro lado, au-
menta o volume de ataques virtuais
voltados especificamente a esses am-
bientes. Os laboratórios da ESET –
fornecedora de soluções para segu-
rança da informação – identificaram
que o Facebook foi um dos prin-
cipais alvos de ataques dos
cibercriminosos em 2011.

Na maior parte dos
casos, as ações utilizam
a engenharia social,
tipo de golpe no qual
os criminosos enga-
nam ou exploram a
confiança das pes-
soas, com o intuito
de roubar dados e
informações confiden-
ciais. “Os cibercriminosos
utilizam assuntos polêmicos
ou populares nas redes sociais
para criar mensagens ou vídeos fal-
sos, que induzam o internauta a cli-
car em links maliciosos”, explica
Camillo Di Jorge, country manager
da ESET Brasil, ao detalhar como

Como evitar ameaças
virtuais nas redes sociais

Belo Horizonte irá receber, nos
dias 23 e 24 de maio, o 5º Fórum
Internacional pelo Desenvolvimen-
to Sustentável, também conheci-
do como Sustentar 2012.

Durante os dois dias de evento,
cerca de 240 palestrantes nacio-
nais e internacionais estarão pre-
sentes em uma programação que in-
clui 22 eventos simultâneos, como
fóruns, olimpíada de sustentabili-
dade, feira de produtos e serviços,
cursos, rodadas de negócios, semi-
nários, workshops, oficinas, diálo-
gos e encontros técnicos.

Na edição Sustentar 2011, o
evento contou com a presença de
6 mil participantes. O encontro
também visa elaborar, em parce-
ria com o Governo de Minas Ge-
rais, pautas para a Conferência
das Nações Unidasem Desenvolvi-
mento Sustentável, a Rio + 20,
que será realizado no mês de ju-
nho no Rio de Janeiro.

5º Fórum
Internacional pelo
Desenvolvimento
Sustentável

funcionam os ataques baseados na
engenharia social.

“As redes sociais, por serem am-
bientes no qual há muita atividade
dos internautas, são um território
propício a esse tipo de ataque”, acres-

centa. Di Jorge ressalta, no entanto,
que alguns cuidados básicos podem

ajudar o internauta a evi-
tar riscos nas redes sociais.

A seguir, o executivo dá seis
dicas de como se proteger em

redes populares como Orkut,
Facebook e Twitter.

Dica 1 – Utilize um
bom antivírus e antis-
pam e o mantenha sem-
pre atualizado

Dica 2 – Nunca cli-
que em um link se não tiver
certeza da origem do seu
conteúdo

Dica 3 – Não bai-
xe aplicativos desconhe-
cidos nas redes sociais

Dica 4 – Prefira
sempre navegar em sites seguros

(que utilizem o protocolo HTTPS)

Dica 5 – Só aceite contatos de
pessoas conhecidas

Dica 6 – Evite publicar infor-
mações pessoais e confidenciais nas
redes sociais
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Rua dos Timbiras, 3055 - 2º e 3o andares - Barro Preto
Cep. 30.140-062 - Belo Horizonte -MG  // Telefax: (31) 3349-7500

Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br

e-mail: comercial@mel-net.com.br
engemel@mel-net.com.br

e-mail: franquia@mel-net.com.br

A Solução para evitar problemas
com o INSS, Ministério do Trabalho

e Justiça do Tabalho
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Curso abordará as oportu-
nidades para o Brasil, as van-
tagens da energia solar foto-
voltáica e os procedimentos
para sua utilização.

A energia solar fotovol-
táica é uma tendência mun-
dial e vem sendo utilizada
em larga escala em países
como Alemanha, Espanha,
Japão, Coréia do Sul, Itália
e outros. É atualmente a
melhor alternativa para
substituição da energia elé-
trica porque é possível ar-

Energia Solar Fotovoltáica é tema de curso em Curitiba
mazená-la e a captação não
depende necessariamente de
dias de sol. A claridade
diurna já é suficiente para
garantir o abastecimento.

Dados da Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel)
apontam que os projetos qua-
lificados para a geração solar
totalizam cerca de R$ 400
milhões e preveem a geração
de 24,5 MW pico no prazo de
três anos. Uma das principais
iniciativas recentes no setor
é a chamada 13 da Aneel, vol-

tada para pesquisa e desenvol-
vimento em energ ia solar,
que conta com 18 projetos
qualificados, envolvendo 96
empresas (entre proponentes
e cooperados), 62 instituições
de ensino e pesquisa e 584
pesquisadores.

Os participantes do curso
“Energia Solar Fotovoltáica”
receberão um certificado re-
conhecido pelo MEC. A inscri-
ção custa R$ 250,00 para as-
sociados do SINELTEPAR e R$
320,00 para não associados.

É comum encontrar nos grandes centros
urbanos postes com um emaranhado de fios
poluindo o visual da cidade.

O problema, que afeta também cidades
menores, compromete não só a estética das
ruas e avenidas como oferecem perigo à po-
pulação. O cabeamento aéreo muitas vezes
é alvo de irregularidades, como as ligações
clandestinas, popularmente conhecidas
como “gatos”, e atos de vandalismo, como
roubo de cabos para a venda do cobre e ar-
remesso de objetos diversos, como tênis e
pipas. Tudo isso aumenta o risco de curto
circuito e desvaloriza a região.

Já a queda dos fios, mais recorrente em
época de chuvas, é responsável por boa par-
te dos acidentes ocorridos em vias públicas.
A melhor opção para minimizar tais proble-
mas é a implantação do cabeamento subter-
râneo, método em que a fiação é colocada
em um nível abaixo das ruas e calçadas, tor-
nando o ambiente mais seguro, limpo e tor-
nando os cabos mais duráveis. De acordo
com o gerente de engenharia da Gran Viver
Urbanismo, Rodrigo Maia, esse tipo de ca-
beamento é muito utilizado em cidades tu-
rísticas e grandes centro comerciais como
forma de valorizar a arquitetura.

Além da segurança, a fiação aparente
exige das concessionárias de luz, telefonia e
televisão à cabo um preço alto, uma vez que
o já defasado método de distribuição de ener-
gia e dados requer manutenção constante,
gerando gastos excessivo para as empresas.
Como os fios estão permanentemente prote-

Cabeamento subterrâneo é solução contra acidentes

gidos da ação humana e das intempéries, o
reparo pode ser feito com menor frequên-
cia, principalmente pelo fato desse método
conferir maior vida útil aos fios.

Para Rodrigo, os benefícios desse tipo de
fiação são muitos, mas o valor da instala-
ção pode inviabilizar o projeto em alguns
casos. “O custo chega a ser até cinco vezes
maior que o método tradicional. Porém, a
longo prazo, a economia com manutenção
compensa o investimento. A curto prazo, po-
demos destacar o bem-estar gerado por um
ambiente limpo, livre de postes e perigo”,
afirma o gerente.

A Universidade Estadual
de Campinas e a empresa mi-
neira Tecnometal firmaram
uma parceria para pesquisar
e desenvolver um processo de
purificação do silício metalúr-
gico que transforma esse com-
posto em células de energia
solar fotovoltaicas.

A empresa tem uma fábri-
ca de painéis fotovoltaicos em
Campinas (SP) e é a única
companhia que fabrica esse
produto no Brasil. Com pre-
visão de duração de três anos,
prevê a construção de um la-
boratório de 500 metros qua-

Unicamp e Tecnometal
fazem parceria inédita

drados na universidade e a
compra de diversos equipa-
mentos de pesquisa.

O projeto está dividido em
três etapas: o desenvolvimen-
to do processo de purificação
do silício grau metalúrgico, a
fabricação de lâminas de silí-
cio grau solar e a fabricação
de células solares. Pesquisas
em várias partes do mundo
buscam novos métodos para
reduzir os custos e obter o si-
lício para células solares sem
a necessidade de se passar pelo
processo de purificação, desen-
volvido na Alemanha.
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O Projeto de lei 2092/2011
apresentado pelo deputado
federal Irajá Abreu em 2011,
foi aprovado pela Comissão de
Minas e Energia da Câmara
dos Deputados.

A proposição original isen-
ta os veículos elétricos, inclu-
sive peças, acessórios e insu-
mos utilizados na fabricação,
do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados, das con-
tribuições PIS e PASEP e es-

Projeto sobre carro elétrico
é aprovado em comissão

Novo golpe voltado a
usuários do Facebook

Ao divulgar um balanço
das principais ameaças à
segurança da informação
detectadas no último mês
de março, os especialistas
dos laboratórios da ESET
citaram o surgimento de
um adware – programa que
exibe propagandas e anún-
cios na tela do computador,
sem autorização – voltado a
usuários do Facebook.

O golpe utiliza como cha-
mariz um recurso para tro-
car a cor de fundo da pági-
na da rede
social, de
azul para
rosa. Sob o
pretexto de
realizar a
troca de
cor,  o
adware di-
reciona o
usuário do
Facebook
para um
site infec-
tado com um código malici-
oso, detectado pelo ESET
NOD32 Antivirus como uma
variante do HTML/
SrcInject.B.Gen. Uma vez
no site, a vítima é estimu-
lada a realizar uma verifi-

cação de suas informações,
por meio do preenchimento
de um formulário de adesão
a um serviço de envio de
SMS (mensagem curta de
texto para celular).

Após colocar seus dados,
o usuário é direcionado a
realizar o download de uma
ferramenta que permite geren-
ciar o perfil no Facebook mas
que, na realidade, é um adwa-
re que se instala na máquina
da vítima. De acordo com o
relatório divulgado pela ESET,

para que as pessoas não se-
jam vítimas desse tipo de gol-
pe, é fundamental que sejam
cuidadosos ao acessarem
links, em especial, aqueles
que oferecem novos recursos
para o Facebook.

tabelece a classe de consumi-
dor de energia elétrica própria
para a recarga dos veículos
elétricos, que ficará submeti-
da regras de medição e fatu-
ramento específicas.

De acordo com Irajá
Abreu “um carro elétrico gas-
ta em média R$ 0,03 por qui-
lômetro, um automóvel a ga-
solina R$ 0,22, a álcool R$
0,20, a GNV R$ 0,13 e a die-
sel R$ 0,11. Estima-se que

na cidade o carro elétrico
pode rodar até 160 Km com
cerca de R$ 5,28. Percorrer
a mesma distância em um
veículo a álcool ultrapassa
R$ 30,00. Portanto, o carro
elétrico é uma questão de tec-
nologia, de acesso a inova-
ções, de aproveitamento do
potencial energético brasilei-
ro, de consumo consciente e
de adoção da economia ver-
de”, afirma o deputado.

A novidade da AXIS facilita a instalação uma
vez que, ao plugar a câmera em um switch ou em
um storage, a solução reconhece imediatamente a
câmera e gera imagens no mesmo instante, elimi-
nando a necessidade de outras configurações.

“A partir de agora, a instalação de uma câmera
IPse torna tão simples e prática que elimina todos
os mitos do mercado”, afirma Sergio Fukushima,
gerente técnico da Axis para a América do Sul. Tra-
dicionalmente, sistemas analógicos de CFTV conec-
tam as câmeras a uma unidade de gravação central
(DVR, ou Digital Video Recorder). O AXIS Camera
Companion dispensa o DVR. O vídeo é gravado em
cada câmera em um cartão de memória SD comum.

De acordo com Sergio Fukushima, essa inovação
simplifica a instalação e pode baratear os projetos.

Simplifique a instalação e o gerenciamento de videovigilância
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

“Equipamentos de
storage represen-
tam um dos maio-
res custos em um
projeto de segurança
eletrônica”, justifica Fukushima. Além de
facilitar a instalação, a solução oferece um
ganho técnico ao eliminar o DVR. Num
sistema DVR, se o disco rígido falhar, o
vídeo é perdido. No ACC, mesmo se uma
câmera ou um cartão SD não funcionar,
as outras con-
tinuam gra-
vando. A rede é
necessária apenas para vi-
sualizar o vídeo ao vivo ou gravado.
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Rapidinhas
 Duas amigas saem do cabeleireiro, uma diz para a outra:

- Não se pode viver sem eles e não se pode viver com eles.
- De pleno acordo. Os homens são assim mesmo!
- Mas quem está falando de homens? Falo de cartões de crédito...

 Uma esmola para um cego, pai de oito filhos.
- Cego e ainda fazendo esta porção de filhos?
- E precisa enxergar?

 Mãe, não gostei do catecismo hoje.
- Uai por que filho?
Eles cantaram uma música boba, querendo que eu seja um raio de sol. E eu
quero é ser chofer de ônibus, não é?

 Uma senhora foi visitar a amiga na hora do jantar de propósito.
Quando passou um menino, ela perguntou:
- A que hora é o jantar?
- Mamãe disse que servirá o jantar assim que a senhora for embora.

 Você conhece Monlevade?
- Conheço, mas não tenho intimidade com “ele”...

Áries - Mesmo desabafando que seus senti-
mentos com alguém que muito confia, verá como
as coisas são muito piores, do que você pensa.
Uma semana completa de altos e baixos, mais
baixos do que altos, o está esperando.

Touro - Não tenha nenhuma pressa em fa-
zer o “check-up”. Às vezes, em determinadas
doenças, a ignorância da extensão do mal che-
ga a ser um bem. Principalmente, como no seu
caso, cujas conseqüências são irreversíveis.

Gêmeos - Como você nunca foi prático para
resolver os seus problemas, não será agora que
vai mudar. O “embananamento” de sua vida é uma
demonstração  inequívoca de  sua falta de talento
até mesmo para as pequenas coisas.

Câncer -  Um assunto vital para seu futu-
ro está sendo decidido pela sua sogra, que anda
apoiando o namoro de sua mulher com um pilan-
tra. Você não vai perder nada mesmo, porque vi-
nha sendo acusado de não “agir” mais em casa.

Leão - Siga seus planos com muito cuidado e
se preocupe para não ser apanhado em flagrante.
Procure estar no lugar certo, na hora certa e en-
contrará o que está procurando. Sua namorada
anda saindo com outro, às quartas e sextas-feiras.

Virgem - Você, que sempre desprezou conse-
lhos e advertências, é um verdadeiro fracassado.
Agora, nem adianta pedir auxílio material para
resolver suas bananosas. A solução é imitar al-
guns políticos, cujo otimismo é de dar inveja.

Libra - Seu senso prático, que tanto o or-
gulha, está falhando desde o ano passado e vai
continuar criando situações embaraçosas neste
ano, que abriu com aumentos de toda ordem e
de toda sorte.

Escorpião -  Sua ligação profunda com al-
guém vai dar-lhe forças para enfrentar uma tem-
porada difícil. Mantenha, no entanto, seus pés
no chão. Mas, não se esqueça de, pelo menos,
calçar uns chinelos.

Sagitário - Muitas promessas, mas poucas
realizadas. Não adianta buscar soluções paliati-
vas para os seus problemas. Melhor continuar afun-
dando sua cabeça na lama até perder a respiração.
Se homem, o sagitariano é, no mínimo, um pulha.

Capricórnio - Aguarde, para esta semana,
que alguém vai testar a sua coragem. Não deixe,
porém, o medo tomar conta de você. Existem três
grandes mentiras neste país: coragem de gaúcho,
inteligência de baiano e dinheiro de mineiro.

Aquário - Agora resolveu mudar o pentea-
do? Seu problema é hormonal, que faz nascer bi-
godes que dariam muito mais certo em cantor dos
anos 40. Este será, para sempre, seu cartão de
visitas. Santa, você está um caco!

Peixes - Pode ser que até se abra uma pequena
fresta por onde você poderá passar. Seu mal foi ter
insistido num erro grotesco. Agora terá que aceitar
os limites que lhe foram concedidos e se conformar
com o destino pouco glorioso que o espera.

Recrutamento

Regime

Um homem de barba grisalha entrou em um posto de recruta-
mento militar.
- Quero me alistar, anunciou.
- Mas que idade tem o senhor? Perguntou o sargento.
- Sessenta e dois.
- O senhor sabe muito bem que com 62 anos está velho demais
para ser um soldado
- Soldado, talvez, retrucou o ancião. Mas vocês não estão
precisando de generais?

A corda
Dois “cristãos” passam diante de uma loja e resolvem roubar
vários metros de corda. Depois se dirigem para o culto, onde o
pastor estava pregando. E este gritava bem alto:
- Acorda, irmãos. Acorda irmãos. Jesus está olhando!
Aí um deles virou-se para o outro e comentou:
Pastor danado este. Já sabe que roubamos a corda...

Para desencorajar meu apetite, resolvi colar na geladeira, lá de
casa, alguns retratos de jovens de tanga, vencedoras em concur-
so de beleza. Assim, eu olhava as fotos e não tirava nada da
geladeira, comentava aquela senhora, meio obesa. E arrematou:
- Mas meu marido ficava, horas e horas, fitando aquelas
“gatinhas” e acabava tirando coisas da geladeira,  engor-
dando 10 quilos.




